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partimos do pressupôsto de que linguagem é um sistema no qual se 

expressa, simbblicamente, a visão estruturada de um contexto. 

assim sendo, apresentamos um sistema de linguagem, de representa-

ço abstrata, capaz de dirigir o pensamento, met'odicamente, a 

serviço da exploração e do aprimoramento das condiç6es existentes 

dentro de uma estrutura social de trabalho na qual figurem elemén 

tos de diversos limiares de repert6rios, quer como participantes, 

quer como usuários dos sêrviços prestados pela estrutura. 

pa'timos do princípio, de que, para se criar um sistema de lingua-

gem, é preciso criar-se uma estrutura, essa estrutura consiste 

em um conjunto de elementos lntimamente ligados. dntro dessa 

inter-ligação, cada elemento ou símbolo do sistema proposto, per- 

tence a um grupo de transÍ'ormaç6es, cada uma das quais está conti-

da em uma mesma família, de modo que o conjunto de famílias cons-

titui. o sistema. 

apesar de estar correlacionado com os demais, cada símbolo do 

sistema .deve  ser estudado por si..memo, ao me'smo tempo que em re-

lação ao seu grupo e à sua família, e' observadaS suas relaç6es 

com os outros grupos e as outras famílias. isto quer dizer que 

t8da•mud.ança observada num ponto do sistema, será relacionada às 

circunstâncias globais de sua ocorrncia. 

o princípio que rege o sistema, baseia-se na associação de con-

ceitos, o que ocorre em linguística, para expressão de qualquer 

pensamento, para que qualquer informação seja veiculada, qualquer 

que sejam os repert6rios dos indivíduos engajados em quaisquer 

contextos. 

essa assôciação de conceitos, nos irá permitir, com o Sprgo do 

sistema proposto, a aiísancia de contradiç6es, além de wiia íntima 

correlaçao entre o conceito usado e sua representação abstrata, 

um'à .vêz que estejam estabelecidos os conceitos e sua ordenação. 



dentro da estrutura. 

os conceitos devem ser verdadeiros lbgicaanente, isto 6, por sua 
correlação com os demais, devem ter significados légicos como urna 

partícula de seu grupo, além de poder, por si mesmos, explicara 

família a qual pertencem e sua relação com todo o contexto, os 

símbolos pertencentes a uma família terão todos o seu gráu de 

parentesco, que será dado por um elemento que caracterizará a 

família. 

na construção de uma linguagem em que seja utilizado o sistema 

proposto, deve ter-se o cuidado de estabelecer a necessária cor-

relação entre os símbolos dentro de suas famílias, '  das famílias 

dentro dos grupos e dos grupos dentro do todo. 

o sistema estntüral.foi'ma-se através da articulação ortogonal 

de oito linhas: 	. 	 . 

cada trço contido entre cada articulação ortogonal é considerado. 

como um conceito de 3a. ordem; cada dois têrços ,im conceito de 2a. 
ordem; cada linha int eira um conceito de la. ordem, assim aos 

conceitos de la. ordem estariam conectados conceitos de 2a. ordem, 

aos quais, por sua vêz, estariam conectados conceitos de 3a. ordem 

num encadeamento de ordens de informação decrescente. êsse decrés 

cimo e seu valor, é atribuido conforme a carga de importância da 
informação que contém 4 mensagem. 
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la. ordem 

2a. ordem 

	

3a. ordem 	___ 3a. ordem 

2a. ordem 

la. ordem 

uma vz estabelecidos os conceitos de la. ordem, de 2a. ordem e de 

3a. ordem, a partir de uma análise das necessidades de comunica-

ção do contexto, pode-se projetar, atrav&s do sistema, uma sequên 

cia quase infinita de sinais para D aprendizado e, ,ponsequente u-

so. 

dasse modo teríamos a representação de um conceito complexo 

( conceito de la. ordem articulado a um de 2a. ordem,. articulado a 

de 3a. ordem ) através da conecção ortogonal de unidades estrutu-

rais ora dependentes, ora independentes umas das outras segundo a 

informação que se quizesse veicular. 

na eventualidade de ( ap6s o sistema em uso ) ser necessária a for 

maçãode um novo sinal não previstd anteriormente, isto seria fácil 

desde que fôssefeita uma análise das famílias estabelecidas e 

seus sinais, e a relação existente entre seus significados e seus 

significantes. 	. 

as combinaç6es ou conecç6es dos conceitos 

ordem e de 3a. ordem, possíveis dentro da 

obtidas, atravós da mesma, em número elev 

ponde ao somatório das combinaç6es dêsses 

combinatórismente. - 

de la. ordem, de 2a. 

estrutura '  podem ser 

díssimo, que corres-

elementos analisados 
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assim, temos que: cada unidade compreendiaa entre duas inter-

secç6es 6 igual a 1/24 da estrutura, então: 



ri' 

a 4+c 4 +c 4+ 	. 	= P 	(a)
24 

ou, usando a fórmula do arranjo completo que se identifica com 

a de somatório e combinaç6es, temos que: 

( A) 	-1  ='T 1 ' ( b 

efétuand.'o_se: 

224 -. 1 = 16.774.215 	( e  ) 

então, a partir da. estrutura, 6 possível a formação, por combi-. 
naç6es, de 16.774.215 sinais diferentes entre si. 

6 evidente que não usaríamos mais do que algumas dezenas de 

sinais dentro de uma sequência para a comunicação de uncon-

texto, porém, se fôr exigido um n'úmero muito grande desinais, 

poderemos recorrer a um computador eletrônico que, a, partir do 

registro da estrutura e dos signihcados dos conceitos e sua 
ordenação, nos fornecerá a sua.aiticuIação ortogonal em qual-

quer nível de ordem, e em qiiaiquer posicionamento. 

qualquer linguagem poderia ser construída, para qualquer con-

texto, a partir da estrutura proposta. 

diferentemente de glifos icônicos para sinalização, noss6 sis-

tema não está praso a usos ou aç3es inerentes de um determinado 

contexto.  
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nosso sistema é Gnico qualquer que seja o contexto onde irá ser 

implantado. 

desde que a estrutura proposta contém mensagens, que se exprimem 

através de uma linguagem pr'eviamente arbitrada, essas mensagens 

podem ser também expressas por meio de um código binário, no qual 

apenas figur.m valôres de dígitos 1 e O, que correspondem respec-

tivamente a "sim" e "nao". daí, conclue-se aue'6 lógicamente 

comunicável' . - 

para um sistema como o nosso, cujo fundamento matemático é na 

base de 2, bastariam 24 perguntas (no máximo) do tipo " sim" / 

1111g011, para obter a resposta a um inico "bit" (binary digit = 

unidade de informaço) no meio de 16.774.215 

um computador equipado com células de ieitura/gravaço de carac-

tres ópticos, programado a partir das possibilidades do siste-

ma, poderia teóricamente operar com mais rapidez e anazenar um 

nimero de bits muito mais elevado do que aqêles que utilizam 

sistemas tradicionais de codificaçao de dados por perfuraço em 

cart6es. 

além disso, estaria eliminado o programa processador, uma vêz 
que teríamos apenas que transpor os dados de linguagem simbólica 

(comum) para os caractéres resultantes da estrutuia, que já es-

tariam em linguagem absoluta, poxtantomecânicamente legíveis, 

aptos a funcionar como dados de entrada/saída na alimentaço de 

um computador. 

asse é apenas um dos aspectos, ainda em faseprospectiva, que 

o sistema oferece. 

nosso objetivo pÏ'incipal seria a sua utilização como estrutura 

para uma linguagem cap:.z de informar mais rb.pidamente, sem os 

IM 



inconvehientes tradicionais dos sinaiS &e natureza icônica, a in-

divíduos de repertórios diferentes por6m de unia mesma lingija. 

o sistema resulta, como já visto, da subdivisão de conceitos de 

linguagem em níveis de ordem. êsses elementos podem se multipli-

car em quantidade mas, a própria estrutura permanece simples. 

o nosso sistema no se limita a declarar que os sinais possíveis 

são sempre membros do sistema, apresentamos um sistema de lin-

guagem, tornamos patente sua estrutura, os sinais poderão então 

ser fomados por indução, por dedução lógica, por computação 

eletrênica. êsses tipos de formação, aos quais os sinais estão 

sujeitos, conferem a êles e ao sistema, um .caráter absoluto. 

o estabelecimento de sinais e de um sistema inteiramente abstra-

to fundamenta-se em que: todo sistema de representação abstrato, 

passa por um processo de reflexão no qual o significante e o signi 

ficado são idênticos por associ3ção. o conceito é o produto de 

classificação, organização e abstra.ç3es mentais, que nos levam 

smentea compreender e reconstituir a coisa, transcendendo a 

sua aparência imediata na direção de sua realidade. 

se o receptor de uma mensagem está familiarizado com o código, 

isto 6, se domina o sistema de transformaç6es por meio do qual, 

um conjunto de significantes se transforma num conjunto de sig-

ilificados, o processo de decodificação se torna autom6.tico e 

"leva mais significado num único sinal, do que os sistemas de 

alfabeto, qualquer que sejam as outras vantagens que se lhes 

atribuam" (abraham moles). 

"o signo opera antes de tudo por contiguidade instituida, apre-

endida entre significante e significado" (roman jakobson), 

de acBrdo como gestaltista wolfgang kbhler, temos que 11  á as- 
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ociaço 6 um efeito consequente da organ±zaço na experiência 
imediata e, no um evento adicionado a ela. "daí, conclue-se que 

as relaç3es de percepção determinam diretamente a organização de 

associaçêes. 

titchener formulou que " o estímulo para o qual estamos predispos-

tos requer menos tempo para ser percebido do que aqule para o 

qual estambsdespzeparados". 

o que propomos é atingir a objetividade, através de métodQ de 

pensamento através da otservaço, e entào intercomunicar pessoas 

engajadas em um contexto, quaisquer que sejam suasculturas. 

contudo, nosso sistema pressupêe um aprendizado. 

silponhamos um contexto, onde estão colocados (por imrosiçêes 

inerentes ao próprio contexto) elementos pertencentes a•tiios de 

culturas diferentes, mas que tenham uma lingua comum, cada um 

dêles possui tm repertório, que é seu contexto individual, sua 

linguagem. 

uma vêz participando de uma mesma tarefa, na qual haja como con-

dição implícita, a inter-dependência d uns a oufiõs, êles tro-

carao infomaç6es com dificuldade, com ruídos de parte a parte, 

devido as diferenças em seus repertórios. 

de qualquer forma, a comunicação entre êles será precária, até 

que se tenha desenvolvido uma linguagem híbrida, formada a partir 

de'conceitos. extraídos de seus .repertórios, 

naturalmente, quando nos referimos a intercomunicação de cultu-

ras diferentes através de um sitema de linguagem, estamos nos 
referindo ao seu uso eapecífico, para fins especificas, a nossa 

formulação emerge ünicamente do pensamento científico, ao passo 

que a lingua vive e se desenvolve, e 6 usada como veículo de co- 
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municaçao, independentemente do desnível dos repertórios de seus 

usurios. 

queremos, to sbmente, criar um sistema capaz de auxiliar essa 

cõmunicaço racionalizando o pensamento e a conduta e, trazendo 

com isso maior renfabilidade ao contexto no qual fBr utilizado. 

-.1.• 
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o 

o sistema de linguagem baseia-se na artitu]aç.o ortogonal de 2 

pares de 4 linhas dispostas seguxido o diagrama abaixo: 

onde: 

la. ordem 

2a. ordem 

3a. ordem 

a conector 

potencial do sistema: 224 - 1 =16.774.215 

organizaçao de 16.774.215 sinais diferentes entre si 



3ara fins práticos, suponhamos que o contexto onde seria aplicado 

o sistema & a rde de trens subterrâneos a ser construída no rio 

de janeiro (metrô). 

a organização operacional do metrô estrutura-se b'àsicamente da 

seguinte maneira: 	- 

1 tráfego 3 material rodante 

1.1 zona norte 3.1 máqpinas 

1.2 zona sul- 3.2 vag6es 

1.3 radial leste - 	 3.3 suspensao, eixos e rodas 

1.4 radial oeste 3.4 limpesa e lubrifiaço 

1.5 passageiros 3.5 sistema el6trico 

1.6 carga 

1.7 mistos 

1.8 paradas 4 oficina 

1.9 parador 

1.10 direto 

1.11 sinal 5 serviços públicos 
1.12 gare 

5.1 bocas de entrada/saída 
5.2 escadas 

2 	linha 5.3 bilheterias 
5.4 horários 

2.1 material 5.5 cargas. 
2.2 dormentes 	. 5.6 telefone público 
2.3 acess6rios 5.7 polícia 
2.4 ferramentas 5.8 banheiros 
2.5 sinalização 5.9 entrada/saida 
2.6 CIPA . 	 5.10 socorro/emergancia 
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o sistema poderá ser aplicado de modo racional, utilizando-se 

sempre o sinal relativo em todas as suas possibilidades de ocor- 
A renda. 

assim, por-exemplo, papéis administrativos referentes a cada di-
visão do metrô, levarão o si-pai identificativo respectivo, do mes-

mo modo cjue ticicets de bagagem, flotas de despacho de cargas, bilhe-

tes de passagem, materiais, vag6es, etc. 

para facilidade de aprendizado, cada família poderia ser codificada 

por - uma côr, que tamb&m (e naturalmente) iria aparecer em t&das-as 

representaç6es de cada sinal de sua família, nas •  diversas possibi-

lidades de aplicação. 

além da utilização dos sinais para leitura imediata, em placas, há 

ainda a possibilidade de utilização do sistema em pain&is eletrôni-

cosO-e contrôle. nsses painéis, - um impulso elétrico faria acender 

,im seento da estrutura de acôrdo com a ordem do conceito que se 

quizesse emitir, para formar una mensagem. o acionamónto dasses 	- - 

painis. poderia ser através de uma máquina dotada de um teclado 

de 24 posiç6es, ou simplesmente, no caso do metrô, os próprios 
trens poderiam compor mensagens ao passar por determinados -pontos 

da linha, quando um circuito seria fechado e emitiria um sinal ele-

trnico ao painel de contrôle. 
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segundo a diviso de organizaço do meteS, temos cinco famílias 

distintas, e que, com a utiiizaço do sistema, formam os seguintes 

sinais básicos: 

ci. 
- tráfego 

e 

linha 

material rodante 

oficina 

serviços públicos 

4ié: 



os sinais resultantes das conecç6es de conceitos de 3a. e 2a. 

ordem com os de la. ordem representativos daé cinco familias 5g0 

os seguintes, e formam um conjunto integrado dentro da estrutura 

proposta pelo sistema: 

tr&f ego 

E 
zona norte 	 misto 

9 
	DI 

zona sul 
	 parada 

.oL 
radial leste 

radial oeste 

parador 

direto 

o 	 o 
passageiros 	sinal 

D I  
cargas 

= 

D 
gare 



linha 

11 

material• 

dormentes 

acessórios 

ferramentas. 

sinalizaçao 



material rodante 

máquinas 

4 

vag6es 

o 
suspensão, eixos e rodas 

límpesa e lubrificação 
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oficina 

M 



serviços públicos 

I DO 
bocas ent/saída 
	telefone público. 

escadas 	 polícia 

bilheterias 
	banheiros 

ffl 

l i 
horários 

cargas 

entrada/saída 

L  r 	. 
socorro/emergancia 
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